
298

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO HEmO.

:10 de Junho

1." DIRecçÃO- I. ' REPARTIÇÃO.

Tomando cm cons idernção o que me foi represen tado pd a J unta de Parnchi a de
Quinlclln d'Azurnr« , dis tricto de Vi zeu, para Cj lle seja ali c-renda uma cadeira ck . en
sino pr imaria, ele (P IC absolutamente se carece, c pa ra ii (Jllil l ii refe rida J unta oífe
rece a preci sa casa c mobi lia ;

Venficando-so a necessi dnde c vantagem de til l providencio, cm vista d.1S infor
muções das Auctoridndes competentes, purqrrn uto, composta ii dila freg ll e~ i í.l de 1·\.0
fogos, sitund u 11 mais de urna !r gll il da escola menos disLalll l't e lendo mui proxima s

_as l"rrgucziils de GermiJ, Fre ixiosa , Cunha Alta e a jlOYO;":1I1) ,la Hibciriuhn, em lIU 

mero nüo inferior II 600 rogo:" poderão fari lmcntc concorrer il ella por suu posição
central os alumnos de todos estes sítios q uando cstabelcc irlu ali seja a pretendida ca
deirn ; e

Confor ma ndo-me com (I parci'.cr (lo Conse lho Su pe rior, interposto na 5n;1 Co n
sulta de !l do corrente rncz de J 1I 1ho ;

Usando dns faculdadcs co ufrridas no COyerlltl IH.' ln ar'li go ~j . n do Decreto com
sancçüo leg isli.l liul el e 20 de Setembro de l R'l··l· e pola Lt'i do Orçn me nln {;t'l"al do
Estado:

Hei por bem crcar umn ead eira de ensi no primario na rr e~u cz iíl de Quinlella da
Azul'nrn, concelho de 1\iílngu,Ji de, distr ieto de Vizcu, devendo a respectiva .I uu lu de
Parochia supplicnu tc tor nar cílcotiv o o seu dito uíli-rce imcnto de ca sa e mobilin pa ra
U nova escola ; e hei outrosím por bem que su proceda irn mudiatn mentc a concurso
para o provimento legar do logar do profess or qHC: hn ele 1cge- ln .

O Ministro c Secretario d' Estudo dos Negoeios do Reino assi m o lenha enten
dido e fa ça exec utar. P il ÇO de Ci ntra, em 98 de J ul ho lk 18t, S.= llEI. = Marquez
de L oulé, 1\ 0 Dial', do Ilo v. d ~ ~I Ag.) n.O 18~ .

GOVEHNO CIVIL DE LISBOA.

EDITAL.

L uiz de Mell (l Brcf nel' , Conde de Sobral, Pil r do Heillo, Gril ll -Cruz d il Ordem de
Christo, Cavallciro da All li:;a c Mil ito Nobre Ordem da Torre e Espada 'do V"IDr, Leal
dade e Merito, da de S. Bell to de Aviz, Governador Cil' il do di stri cto administrativo
de Lisboa , etc.

Sendo geralmente reconhecida a uecessid ndc de sujeitar i I rigorosa inspccçüo e vi
g iln ncia policial HS meretri zes da tidiHle de L isboa, pn ra (fil e I I'C ~ SC modo se consiga
prevenir e urnutulur os males que resultam p:! !"a a moral, snudc c segurallJ;,il publ ica
da notavcl re laxação cm (pIe se achn este cl nsse mi seravcl; usniul o da nuclorrsação
(] lIe me confe re (I il rtigo 227.° n." 6 ,° do eooiou Adrninistr.uivo , determino o spgll intc :

IIEGULAMENT O I' Of.l Ct AL

liAS. \l CRU ltlZ E:S E CA5,\S TOU W AIl,\ S liA GlD.\ Ilt:; IJ g LISBOA .

C,\P lT L Lü I.

Artigo 1.'1 S;1O meretrizes ::IS mulheres que por costume se ell trcgil lll a IIllSe ou
tros flor dinheiro.

ArL 2. ° Todas as meretrizes tolerarlus em I... ishon se rão iuscriptas lia mntricul a
ou registo da policia do Gover no Civil.

Art. 3,° A matricula consisie nu inseripiJ w do nome, fi liülJIO, naturulidndc, idade,

judite.nozes
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